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Entrevistas
Projeto angariou 65 mil dólares na paltaforma Indigogo
Antigo Aluno e promotor do Findster veio ao stand da UA no Sudoeste
10.8.2014

Paulo Fonseca, 24 anos, antigo aluno de Engenharia de
Computadores e Telemática da Universidade de Aveiro (UA) e um
dos promotores do projeto Findster, está no MEO Sudoeste pela
segunda vez e veio ao stand da UA. O Findster conseguiu,
recentemente, 65 mil dólares na plataforma de crowdfunding
Indiegogo. Ao contrário de outros dispositivos de localização de
perdidos já comercializados, o Findster permite um alcance de um
quilómetro. Para além do quilómetro, quantos mais dispositivos
houver melhor será a cobertura do sistema. Os promotores
procuram agora um investidor para desenvolver um dispositivo
apto a entrar no mercado.

Que lhe parece a edição do MEO Sudoeste deste ano em relação à do ano passado?

Igualmente bem organizado. Gosto mais do cartaz deste ano, sobretudo, por causa da aposta na música
eletrónica e nos DJ. O minimercado não é tão grande como o do ano passado. Tudo o resto está ao bom
nível do ano passado. Penso que estão mais pessoas no recinto este ano…

Que acha da presença da UA no recinto?

É uma boa iniciativa. No festival, circulam muitos jovens em idade escolar e prestes a candidatarem-se à
universidade. Hoje, ainda há muitos jovens que preferem candidatar-se a universidades como Porto e
Coimbra… O stand da UA ficou muito bem situado, perto da entrada.

Como começou o projecto Findster?

Começou por uma necessidade do mercado. Inicialmente, começou como um dispositivo de localização de
crianças. Mais tarde, introduzimos também a localização de animais. Lançámo-nos na plataforma de
crowdfunding Indiegogo. Conseguimos 66 mil dólares. Fomos apadrinhados por uma das empresas da
Incubadora de Empresas da UA, a Endeavour Lab.

O que se prevê que chegue ao mercado é o sistema atual?

Estamos a trabalhar na redução do tamanho do dispositivo.

Que vai ser possível fazer com os 65 mil dólares?

Não permitirá fazer muito. Mas, com a verba angariada, vai ser possível sustentar a equipa durante alguns
meses e procurar investimento para continuar a desenvolver o produto. O objectivo principal do Indigogo foi a
avaliação de mercado.

Quais são os próximos passos no projecto?

Estamos à procura de um investidor. Não é possível desenvolver um projecto com esta dimensão só com 65
mil euros. Pretendemos também aumentar a equipa para melhor desenvolver o projecto no próximo ano.

Quais as vantagens que lhe deu a formação da UA no contexto da atividade que desenvolve
atualmente?

Saí bem preparado para o desenvolvimento de software. Apesar de eu ter concluído uma disciplina de
empreendedorismo no curso, acho que se ganharia com mais disciplinas dessa área no curso.
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